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ão vá trabalhar agora disse Camilia.
Porque não?
Porque eu não quero.

Sylvestre insislio; ella repetic-lhe a prohibição, não

já com a voz doce, mas com alguma cousa da irritação

felina. Sylvestre cedeu de má vontade; encostou-se á

janella e estendeu os olhos ao mar. No fira de algum
'tempo, 

ouvio um pequeno grito. Voltou-se. Camilia

erguera a ponta da toalha que cobria o painel, levan-

íára a pouco e pouco até descobril-o todo. Sylvestre

não correu para ella; deixou-se ficar de costas para

a ianella, a olhar para as duas Venus. ^' 
Era o sentimento da arte que lhe arrancara o grito, que lhe abria extra-

ordinariamente os olhos? Não; era a simples vaidade de moça bonita.

As feições da Venus eram as suas. Camilia correu emfim ao p.ntor, pegou-

lhe nas mãos e beijou-as*
— Magnífico! magnífico! exclamava ei

Sylvestre contemplava o quadro com egual admiração. A Venus, expulsa
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do céo, descia pelo ar abaixo, com os olhos voltados para cima, uns olhos

travados de cólera, mas da cólera triste e impotente, que são as quedas
definitivas. Os cabellos, soltos no ether, pareciam a derradeira aureola

da divindade. As mãos comprimiam o peito, os joelhos dobravam-se mol-

lemente; a figura despenhava-se levada pelo vento da morte. O painel
não estava prompto; e ainda prompto, faltar-lhe hia muita cousa que a

mão inexperiente do artista lhe não dera. Comtudo, era a aurora de um

magnífico dia.
Camilla não cabia em si de contente. Elle explicou-lhe o pensamento

da composição, que a moça ouvio com a mão (Tellc presa entre as suas.
— A senhora ha de perdoar, se tive o atrevimento...
Camilla respondeu com um muxoxo de faceirice que bem exprimia a

vaidade satisfeita. O painel era a sua própria apotheose. Que importava

que a Venus alli pintada fosse apenas uma Venus, em vez de uma Santa

Cecilia, e fugisse do céo em vez de caminhar para elle? Era o seu retrato,

tanto bastava. A v«aidade, porem, não fallava no animo do artista; elle via

a moça radiante, como um applauso e não se deixava levar do applauso.

Contemplava a obra, ainda longe do ideal que desejava dar ao mundo;

via só o que estava leito e o que havia por fazer.
Dalliem deante, Camilla foi admittida a vel-o trabalhar no painel;

elle rectificava uma linha contemplando-lhe o rosto, avivava a expressão

dos olhos fitando os d'ella. Camilla orgulhava-se da obra; e nunca o

famoso gato que o marido dizia haver no cérebro da moça se agitou mais

freqüentemente, nem mais súbito passou do molle affago á áspera irri-

tação. A mulher de Luiz Borges parecia subirão céo á medida que Venus

descia; as occupações caseiras eram-lhe já agora insupportaveis; ríspida

; com todos, quasi só era affavel com o rapaz.
Emfim o painel foi concluído, certo dia em que o «advogado e a mulher

sahiram a jantar fóra. De noite, Sylvestre deu a noticia ao advogado.
Sim? clamou este. Não lhe quero dar um abraço antes de ver a

obra; mas prometto-lher que se fôr qual a esperamos, fica com duas cos-

ellas partidas.
Sylvestre sorrio.

Verá amanhã de tarde, disse elle.
De manhã acabado o almoço, Camilla subio ao aposento do joven pin-

tor. 0 painel estava descoberto; Sylvestre, sentado na borda da janella
que era baixa, contemplava o namorado. Não a vio entrar; não lhe ouvio
os passos sequer. Camilla parou a olhar para elle. Ao cabo de alguns
minutos, aproximou-se lentamente; de pé, ao lado do artista, também
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ella ficou largos minutos a namorar a obra. Quanto tempo alli estiveram?
Nenhum d'elles poderia dizel-o. Sylvestre accordou emfim; a sua mão,

entre as de Camilla, tremia de commoção.
Não é tudo o que eu sonho, disse elle; mas respiro emíim, por-

que eu precisava tirar isto de mim.
Camilla não lhe disse nada, seu rosto, sereno e expansivo alguns

minutos antes, tornara-se sombrio e o olhar atterrado.
Que é? perguntou Sylvestre.
Não me havia lembrado nunca... este quadro Se outros o virem,

se fôr exposto ao publico... ver-se-ha o meu retrato...
E então?

—- Luiz não ha de querer.
Mas porque?
Ora, você bem sabe... são escrúpulos. Oh! Luiz não ha de con-

sentir nunca! Mas que loucura foi a nossa?.. Eu devia tel-o impedido

desde que você começou.
A commoção crescia; a moça andava de um para outro lado, ora fal-

lando a Sylvestre, ora comsigo, Sylvestre fel-a parar, segurando-lhe em

uma das mãos.
Descance, disse elle.

—- Como?
Não appareeerá o quadro em publico.

Os olhos de Camilla responderam primeiro que os lábios.
Sim? disse ella.

—. Afíianço-lhe.
—"- Mas...

Descance; será um quadro de familia; ficará no logar mais escon-

dido da casa, ou no mais publico, a vontade do*Dr. Borges.

Camilla voltou os olhos para o quadro.
Mas então, disse ella tristemente, — perderá você a reputação; seu

trabalho não será visto de ninguém.
*- Que importa? Eu tinha necessidade de o fazer, não de o expor. É

bonito?
—* Delicioso!

Isso me basta 1
Sylvestre voltou a sentar-se na horda da janella. Approximando-se a

moça, referio-elle minuciosamente toda a sua curta vida, cujla para
os factos, longa para os sentimentos, Estes, sobretudo, ninguém os co-

nhecia ainda; só elle podia repetir as commoções sentidas, as lutas ante-
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riores, os sonhos desfeitos e renascentes, labutar da vocação, que acha

obstáculos em cada pedra do caminho e os doma e vence. A moça ouvio-o

com a mais terna e submissa das altenções. Era uma alma que se despia

diante (Telia, que lhe confiava os mais Íntimos segredos.^/
Mas, disse ella quando elle acabou, — se não me tivesse conhecido

teria feito a sua Venus tão bonita?
Sylvestre pôde reílectir e não responder. A resposta affirmativa ou

não, seria a expressão da verdade? Mas a mulher de Luiz Borges insistio;

força era dizer alguma cousa.
Não faria, murmurou elle.
Jura?

Não são cousas que se jurem; mas creio que não podia fazer tão bonita,

se a não conhecesse.
Oh! eterna vaidade! A resposta de Sylvestre encheu de luz e alegria o

rosto da moça; ella agarrou-lhe nas mãos e beijou-as. Casto era o movi-

mento; mas a viveza foi tal que o pobre rapaz empallideceu e entrou a

olhar assustado para Camilla. Os olhos da moça, pregados n'elle pareciam
devoral-o. Nunca a fatuidáde olhou mais complaccnternente, nem com

tanto fogo, mas também nunca a alma de um rapaz foi mais illudida. Syl-

vestre, com as mãos para traz, fincadas no telhado, parecia querer fugir a

moça.
Vaidoso! pensou Camilla. Depois proferio risonha este gracejo

insulso :
Se Luiz morresse, você casava commigo?
Não! não! murmurou Sylvestre.

Camilla recuou dois passos da janella; a pallidez de Sylvestre assus-

tava-a. Ia a fallar, mas já elle não a podia ouvir, atirando o corpo para
traz rolara pelo telhado abaixo até á rua, Camilla soltou um grito...

Agora, o melhor era ir buscar o joven pintor vivo esão, fazer com que
os dois se explicassem; restituil-o á familia e pendurar o quadro. Mas se

as cousas não se passaram assim! O rapaz morreu; Camilla enlouqueceu

quasi; os pães não tiveram nenhuma consolação na terra, —• nenhuma,

alem da memória do filho.
A morte teve uma explicação : o delirio do talento satisfeito. Foi a

. explicação de Luiz Borges e dos pães do artista. Mas ha outra explicação

muito mais exacta; Sylvestre illudio-se; vio ura gesto de amor onde havia

uma alteração de vaidade ingênua. E tendo obtido tudo o que queria,

que era a belleza de Camilla, fugia-lhe desde que lhe suppoz a offerta do

coração. viciou m paula,
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O ENTERRO DE UMA VIRGEM.

I.

L™i™.fdoJUr«_».m il.nmin.dns por milha» de 
^ 

'

estlllas que , sem querer,. fazia-me extasiar ante a magestosa obra do

GÍ 
L, o maior planeta do universo, esse outro mundo perdido na

immensidade, brilhava com tanto esplendor como se fosse Venus

O Cruzeiro do Sul com o lado superior meio inclinado da pai te do

„„r,e, fazia' reWSir a lua d» anno «_-<. es.rell.a; ¦*•»**-

«fcel bello*. e fazendo-m. recordar do augusto »((*-«.*»

A via láctea cortando de sul a norte, desenha*, o-m longo send

esplendente de luz esbranquiçada , a qual conta a fabua-**£™

mente de uma gotta de leite que Juno deixou cahir no ceo em oceasião

J. lalen.av.Hercu.es; masque, na verdade, t*P»*sado attmta-

manto de mvriadas de pequenas estrellas. _

Mm-, Z plane- . nem oa homens da sciencia oosmograptao. ,.

elementos, que são eguaes aos da Terra, e, portanto, mui provave hab,

do por êres, brilhava com a sua luz sangüínea, do lado do oriente.

;Pf ,™uplane» Vennsnessaimmensidad.parahrilhnr oom a sua
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poética luz no meio d'esses tantos soes; mas n'es?a oceasião achava-se

reverberando no outro hemispherio. ^ 
*

Fazia gosto, pois, de admirar-se as campinas do céo, riquíssimas de

rutilantes constellações próprias de um paiz tropical.

II.

E uma noite tão bella assim , estava marcada para o enterro de uma

linda virgem de quinze annos! , ,
Quando o relógio apontasse meia noite , o prestigio fúnebre seguiria

para a necropole sob a luz sideral das estrellas e a luz sinistra doscyr.os

mortuarios!...
Não passava da lemhrança de uma alma poética de pae,

111.

Maria da Soledade, chamava-se a virgem. Foi um lyrio que não havia

ainda bem desabrochado e já fanava a hastea tombando para a terra o

mirrado calix que, apezar de precoce, tinha deixado exhalar o seu suav.s-

simo perfume 1' 
Todos que haviam conhecido Maria da Soledade, eram unisonos em

dizer, que jamais conheceram virgem de uma bondade, caridade e intel-

ligencia tão admiráveis.
Portanto, como não lamentariam o seu passamento?

E os pães de Maria da Soledade , como uão estariam inconsolaveis da

morted'essa única filha!...
E, no entretanto, cousa admirável, estavam summamente resignados !

Porque seria?
É que de ha muito, pela notável indole de Maria da Soledade, e pela

sua incommensuravel presciencia de que não chegaria á edade de deze-

seis annos, foram-se acostumando com a idéa da morte da filha.

Maria da Soledade, sempre repetia á seus pães :
Minh'aima adivinha que logo tenho de os deixar n'este mundo.

Qual, Maria, diziam os pães, isto são creancices de espirito fraco...

Não são creancices de espirito fraco, atalhava a virgem com pro-
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funda convicção; é uma voz mysteriosa que brada-me no interior - que

hei de os deixar em o menor espaço de tempo. Pftn,;rf.«0

l_ Mas, porque, Maria? perguntavam os pães admirados da couvicçao

de suas palavras. f
- Não posso explicar a força d'essa voz desconhecia q« meta

acreditar n'essas palavras fatídicas; mas o que lhes d.go, e que »te acon-

ítalo ha de se n*m um de eu tee -f^T»^

_ Ah ! Maria! não possuis bastante amor a teus pae , 
f^*^

boa mãe com voz triste , por isso é que tendes essa vontade de os deuar

"""m 
nSo! dW.MariadaSoM.de. soluçando, °«r;™-

menso; e a minha única vontade era de nâo 08 deixar jamais!... Mo

telu.taoquer! Oonsolemo-nos, teudo antea a morte eomo unu

apartação momentânea e não como separação eterna.

Este dialogo , pouco mais ou menos, era repetido sem cessai entre

Maria da Soledade e os seus queridos pães.
Até qne, finalmente , já olhavam a morte de sua adorada filha como

acontecimento já previsto.
Assim , quando a morte roçou com a ponta de suas negias azas essa

linda virgem, já os seus pães estavam de antemão resignados.

V.

V» proveniente a morte de Maria da Soledade , de ter passado dois
Era piovtnitmt a mui . 

velhinha atacada de
dias e duas noites inteiras á cabeceira de uma pobre einmna _

typho; e que convalescia, graças aos cuidados d essa que agora era

tiraa de sua caridade e bondade!
R ainda na véspera do seu passamento recommendou a seus pae, a des

^SSÜST- 
m do oaridudo , on.™. «ta» W- - ~

""£be»a 
ata» * t» — * °* —•- ^ " " ^

mais elevada. também por iá não enca-
Aeeim negavam os seus extremecidos pães, e lamotiu p j
Assim penbdvaiu vai despertar, contente

varem a morte senão como um somno em que se vai aespe

cTalém-Uunulo.
Bemdita crença !... f.mnW de Maria
Os ponteiros marcavam meia noite, quando o prest.to tunebre de Mana

da Soledade sahia da casa de seus pães.

-'pp
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Mais de cem virgens com os seus vestidos côr de neve , alinhavam*»

adiante do caixãojevando os cyrios mortuarios que davam ura olailo

amarellento e tetrico. (
No couce do caixão , iam dois violinistas e um harpista tocando com

tanto sentimento, barcarollíis de Rossini, Meyerheer e Bellini, que, sem

querer, fazia-me arrebatar para essas regiões ignotas em que rutilavam

esses milhares de astros noctivagos!...
Fechava o prestito para cima de duzentos convidados empunhando

tochas que coavam funerea luz.
Carregavam as argolas do caixão da bella virgem , do lado da cabeça

os seus amorosos pães, e da parte dos pés a sua madrinha e padrinho de

baptismo.
Lembranças de pães extremosos...

VI.

Quando esse solemne cortejo entrou na cidade dos mortos , o clarão

amarellento d'essa immensidade de cyrios fez destacar os alvos túmulos,

como si fossem centenares de phantasmas que viessem lazer honras ao

novo habitante, que vinha em horas tão mortas pedir descanço da lazeira

do mundo.
Os cyprestes e as camarinas susurravam tão doce como se fossem cor-

das eólicas que vibrassem em contentamento do seu novo morador.

Os violinos e a harpa desferiam em surdina um melancólico adagio em

lá menor, que mais exaltava a phantasia dando uns lons sobre naturaes

n'esse funereo quadro.

VII.

¦

O caixão acha-se depositado na beira d'essa tetrica e terrivel sepultura;

que é o medo de unse descanço de outros; e que não passa de uma espécie

de chrysalida em que a creatura tem de deixar a sua primeira phase

para tomar uma segunda mais pura.
Agora podemos vêr e admirar essa virgem Maria da Soledade por-

que o caixão em que repousa acha-se destampado.
Ah! como parece uma santa collocada em seu nicho emmoldurado de

fragrantes flores!
Como as linhas de seu perfil são puras!
O seu lindo rosto oval parece que foi esculpido em o mais puro mar-

piore por inspirado sculptor!
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Fronte alta e polida; nariz de pura raça circassiana; bocea delicada e

ainda semiaberta como se fosse desprender um celestial sorriso; pdpebras

franjadas de longos cilios cerravam belios olhos que jamais se abririam

P3E 
a" mídeixas de seus pretos e annelados cabellos beijando com terna

carieia suas níveas e delicadas faces, encaracollavam-*e pelo c^o abaixo

como se fossem tiras de um longo véo de crepe que cobrisse o seu mimoso

busto. . ,
Tanta magia assim para ir sepultar-se em um túmulo

Era para desesperar e estalar de dòr o coração que nao tivesse crenças

da futura vida. »rtW,u?í>i
Os naes de Maria da Soledade achavam-se resignados com a terrível

apartação, pela admirável fé que os robustecia d'essa outra vlda em que

se vai reatar os elos arrebentados da cadeia da vida.

VIII.

«. oceasião em <,uo o corpo da adorável virgem i. descer da

terra, um joven de sympathica physionomia se approximou do caixão, e,

com voz melancólica, recitou uma tocante e inspirada canç o.

Oh! ó impossivel descrever-se as sensações ffessa mutato, qu»*»

os violinos e a harpa acompanharam em surdma ap«sta dog. f*M

Os corações arfavam oppressos por sentimentos to dooud *.....E

lagrimas corriam tão silenciosas por e.ses rostos tintoe da luz fúnebre

tão tristes gemidos que iam eccoar além!
Tudo ahi era solemne!

*

IX.

Depois do um ultimo beijo d, despedida or.olhodo do logrimaa ,uo os

paes os padrinhos deram na marmórea fronte da v.rgem a te «o»

L lres partes r„idM, acabava dc apparecer uo »»^i

rendo também concorrer para dar o osculo de despedida n *» adorável

crealura, que ia desapparecer da face da terra..... .

N'essa solemne oceasião que o corpo de Mana da Soledade ,a ba«mo

túmulo, os violinos e a harpa começaram a tocar, sempre em surdina,

esse magestoso Misermdo Trovado,-
T. XV.rri



234 JORNAL DAS FAMÍLIAS.

Â.

E ao clarão amarellento dos cyrios desapparecia para sempre da terra

o corpo d*essa bella virgem!,...
E os arcos ferindo as cordas dos violinos faziam-n'as gemer, com pro-

undo sentimento, essa sublime musica de Verdi.
Era grandioso o quadro!

CONCLUSÃO.

Passados dez minutos sahiam os convidados ainda com os olhos orva-

lhados de lagrimas (sem excepção de um só!) da mansão dos finados.

E a lua com a sua terça parte carcomida, atravessava o espaço envol-

vida em seu manto estrellado; mandando os seus pallidos beijos á sepul-
tura recem-fechada de Maria da Soledade!.....

ERNESTO CASTRO,

4
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LÚCIA
CONTINUAÇÃO.

V-

ra uma bella tarde de Maio.
0 sol já se havia escondido alem das mon-

tanhas deixando em seus pincaros lindos fes-

toes de purpura, doirados pelos seus últimos raios.

Lúcia caminhava pelo campo. Com uma das mãos

Tendia a copa de seu chapéo de palha de abas largas para não ser

arrebatado pelo vento oeste que soprava com fortes rajadas, fazendo

ondular graciosamente o seu alvo avental de linho.

A relva estava juncada de folhas seccas que se desprendiam das arvores;

o ar estava puro, e a atmosphera limpa annunciavam um dos primeiros

dias de inverno.
O ioven poeta admirando os encantos com que a natureza se apreben-

tava n'e9se pittoresco sitio, contemplaria Lúcia como um anjo que de

brancas azas tentava romper o espaço, e ficaria inspirado por essa palavra

ma°ica aue se chama amor.
O prosaico ano», «ido no, labores d. * recordar,, tt*.

esses venturosos dias em que lhe sorriam os prazeres da infância tem

pos felizes que não voltam mais.>«»»«*

Kl
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Lúcia tinha então quatorze annos completos. 0 seu singelo trajo realçava

a belleza de um rosto côr de jambo, e uma linda boca de rosados lábios,

que entr'abertos deixavam ver uma carreira de pequenos dentes de jaspe.

Ella e Antoninho caminhavam para o lado de um ribeiro de água mu.

crvstalina, que corria a muito pouca distancia da casa de seu pae.

Á beira do rio começou a atirar algumas fructas silvestres n um bando

de marrequinhos que deutro d'agua nadavam alegremente.

_ Vem dahi, Antoninho, dizia ella ao irmão; ajuda-me a recolher as

aves para o cercado, são horas; o sol já vai entrando, e a mãe pode ra-

lhar-nos.
Espere, mana, estou cortando um galho de araçaeiro para enxo-

tal-os.
Olha, cerca d'aquelle lado assim
Ah?... disse Antoninho, vocês não querem sahir d'agua, heim?...

esperem um pouco.
E dizendo isto, arregaçou as calças até a altura dos joelhos, metteu-se

no rio, e começou a bater n água com o galho.
Os patinhos e marrecos nadaram então ligeiramente agitando as azas,

e subirão a barranca do rio, em direcção ao lugar do repouso.

Lúcia e Antoninho seguiram atrás. Este encontrando no chão uma

pequena pedra, atirou com ella sobre as aves com o fim de apressal-as;

porem o fez com tal'infelicidade que foi quebrar a perna de uma d'ellas.

D. Bernarda que estava empe na porta, observando-os, quando vio o

seu marreco de perna quebrada, gritou logo, furiosa :
Maldita estouvada? judia! matou o meu lindo marreco!
Não foi Lúcia, minha mãe, fui eu disse Antoninho, que fizesse mal

sem querer.
Não encubras; foi ella, eu tenho olhos!

Espera grandecissima desavergonhada, que tu já me vas pagar!
E dizendo isto, avançou para o lado de Lúcia com ar ameaçador.

A pobre menina para fugir a um castigo certo, correu para o lado da

roça procurando a protecçâo do pae.
Antoninho que estimava Lúcia, começou enlãu a chorar, pedindo á

mãe que não fizesse mal á sua irmã, porque ella estava innocente.
Tu éque deitas a perder esta salvajôna, menino! Bem, por esta

vez eu lhe perdôo; vai ehamal-a antes que faça algum enredo ao pae. .

Antoninho correu em seguimento de Lúcia e alcançou-a.
Venha cá, maninha, olhe; a mãe mandou dizer que não lhe faz mal.

Não vá affligir o pae; elle incommoda-se muito quando sabe alguma
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cou<a aseu respeito. Vamos para a casa; creia que nada lhe acontece.

1 Eu não ia queixar-me a meu pae, Antoninho; fugia, porque mn-

gUera gosta de apanhar: ainda me doe a pancada que levei hontem no

braço! ....Sou muito infeli,.. meu Deus! não sei que mal tenho feito para

Í«tida com «.nto rigor.... Procuro ter todas as W„,s es ,-¦

madrasta obedeço-lhe mais como uma criada do que como filha e mesmo

Ts Srô 
*oj,,s.iç.s todos os dias. Tu és mui,o felU, Ur* m

m ei tr.1» bem... se a minha fosse viva, eu nao so frena m..

Dizendo isto, a pobre menina não pôde conter as lagrimas.

ÜmI disse «menino; nao me fa5. ehorar tambem. tenha pa-

ciência r ze, peça a N. Senhora que faça com que a mãe não seja tao

mTp»'voo8. 0 paejíanda doeut, por seu respeito; * come ,ua,

nada, e vive sempre ™^tí^ filh ^

JtlImr.Tdl -ÍT, roHe m. abraço,, ch.raudo, e

elle é tão bom... .
_ K oen<a você... isso tambem é um martyrio para mim.

*• Pen& , , . nm om „„„.. onde encontraram a velha enca-AC,;m nnnvprsando chegaram em casa, onut? uuluuh«

^."marreco, saoudiudo a cabeça, e othaodo raueomsa

para Lúcia.

*

N„ dia seguinte estando o tio Jeronymo na roça fazendo uma figura

de panno £££. - *- • >»*« •» " dmmCab° * "*

,* ° 
E,': r^Itaira-eabeça, coidado, ,u« .?ui b. gente,

*~£C opparcoe,lhe um maueebo do vim, . ornco annos de

idade vestido de luto.ade vestido de mto. nP^Ar-o
m • „„i,B A rnllete de merinó preto abotoado até o pescoço.
Trajava calça, e collete ae mei accessorios de caça. N'um
Vinha munido de uma espingarda e todos o accessorios v

ci de couro «n.ernúndo, trazia peudente alguns pavües, turnos, ar.

pongas e outros pássaros, fructos da sua caçada.
P 

Lm que o tio Jeronymo o avistou, conheceu-o logo.

_ Oh, seuhor Eduardo, 
^™>^% esta Ata.

_ Não iuleuei, tio Jeronymo, que viesse noje w
— wnu juigu*», , navão *» e depois ae

Perdi o tino no bosque em seguimento a ura lindo pavão,
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muitas voltas vim sahir aqui! Creia sinceramente que ignorava o sitio

em que me achava.
Suppunha que estivesse mais perto , porem vejo que estou á legua e

meia da cidade.
E se não fora isso nâo teria o prazer de vel-o por esta sua casa. Já

era tempo... a sua ausência tem sido notada.
Ainda hontem falíamos á seu respeito.

Que quer, meu amigo , a culpa tem sido alheia á minha vou-

tade.
Tinha feito alguma viagem ?
Não, o motivo foi outro, disse Eduardo tristemente.
Oh! agora é que estou reparando; o Senhor está de luto...
É verdade, morreu o meu bom pae...
Pois morreu o senhor Silva?!
Victima da febre amarella.
Sinto, meu amigo, sinto porque elle era um excellente homem. Eu

devia-lhe muitas attenções.
Não fallemos mais n'isso; diga-me como vai a familia?
Todos vão ainda bem; só eu é que tenha soffrido alguns incornmodos

ultimamente...
É verdade, acha-lhe mais magro e pallido. De que soffre, tio Jero-

nvmo?
Não sei, senhor Eduardo.... eu mesmo nãosei dizer o que soffro

é a magra que já me está acenando Eduardo que tinha alguma inti-
midade na casa do tio Jeronymo, sabendo o que n'ella se passava, disse-lhe
em tom amigável :

Permitta-me a franqueza, o Senhor tem soffrido moralmente....
Um.... qual.... isto quando seé velho nao fal tam incornmodos..;.

Vamos para casa, a fadiga da caçada, deve desafiar uma chicara da
café antes de comer alguma cousa.

Aceito, tio Jeronymo, aceito, porque em sua casa não uso de cere-
monias, e estou realmente com bons desejos. E assim conversando, de
mãos dadas ião-se aproximando da caza.

Gomo já devem suppor, Eduardo não era ali desconhecido; costumava
freqüentar o sitio do tio Jeronymo, tendo interrompido as suas visitas em
conseqüência da morte do pae, mas nem por isso deixava de nutrir sin-
ceras sympathias pela menina Lúcia. D'esta vez, porem, achou-a ainda
mais bella de forma que não pôde occultar a inclinação que tinha por
ella.

Ir*
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Lúcia ainda innocente, nunca desconfiou que as repetidas caçadas de

Eduardo eram apenas um pretexto para vel-a.

Depois do jantar, tio Jeronymo convidou-o a dar um passeio pelo

pequeno jardim, e para lá se encaminharam.
Já vio d'esla trepadeira, senhor Eduardo? a flor é mui linda e

exhala um perfume delicioso. Foi a menina que a plantou; também se

não fora ella e o Antoninho, isto aqui estava cheio de mato, porque eu e a

velha já não somos para estas cousas.
Creia, tio Jeronymo, que estou achando isto tudo muito poético.

Estes jasmins dltalia interlaçados com estas flores roxas dão-lhe muita

graça.
Não ha vida como a do campo; quem habita estes sitios, esta no

paraizo.
É porque o senhor Eduardo está vendo isto com muito bons olhos.

Ha de permittir que me assente neste banco; quero apreciar a

bella fresca que se goza n'este caramancMo.
Como-lhe approuver; o senhor comnosco, não deve fazer a menor

ceremonia.
Devo essa bondade, tio Jeronymo, na sua casa, o Senhor e D. Ber-

narda me tratam como verdadeiro amigo.

D. Bernarda, Lúcia e Antoninho sentaram-se egualmente em um outro

banco que ficava em fronte e ahi proseguiram na conversação.

Eram já cinco horas da tarde; Eduardo ha muito tempo queria retirar-se,

mas achava-se preso por um poder occulto-a presença de Lúcia era o

imau que o attrahia.
Fez um esforço e levantou-se para despedir-se.
_ Não, Senhor, disse o velho, nós não consentimos que o Senhor

vá anoitecer ahi pelo caminho. Amanhã ainda é dia santo, e pode passar

algum tempo comnosco.
E a sua cama já está preparada, disse D. Bernarda.

Lúcia e Antoninho já depennáram os pássaros, de forma que teremos

um prato para côa.
_ Nada de incommodos... eu ainda posso chegar com dia á cidade.

É o que lhe parece, não Senhor, ha de ficar hoje aqiii, salva se lhe

contrariamos, ou tem algum negocio urgente que não deixou prevenido. 
-

_ Por esse lado não, a chave do meu negocio traga-a comigo, e nao

tenho, felizmente, hoje a quem dar contas.
_ N'esse caso, minha mulher, vá dar providencias sobre os passan-

nhos, e mande-nos trazer café.
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— Tanto ineommodo .
_ Para o Senhor, nós, disse a velha contrariada, temos eom isso muito

PralerHa 
de passar nma noite mal, porem tenha paeieneia, acerescentou

*

o tio Jeionymo. .
D. Bernarda que havia já observado a inclinação de Eduardo por Luc.a,

humilhal-a, chamando-a para ajudal-a a tratar da cêa.
quiz

Isto não passou desapercebido de Eduardo,

Durante a cêa Eduardo que havia dirigido á Lúcia algumas palavras

affectuosas, ficou satisfeito pelos bons modos e acerto com que ella

respondia, formando d'ahi um juizo ainda mais favorável á seu res-

peito. Por tudo quanto observou conheceu que a menina vivia contrariada

por causa da madrasta que tinha sobre ella uma severa influencia.

As dez horas, Eduardo não querendo tornar-se importuno aos donos da

casa, retirou-se para o quarto que lhe estava destinado.

N'essa noite, apesar da fadiga da caçada, não pôde facilmente conciliar

o somno.
Abrio uma janella que dava vista para o jardim, accendeu um charuto,

e ahi contemplou silencioso a belleza de um céo sereno recamado de

estr^llas.
Ouvindo o surdo murmúrio do ribeiro, respirando uma atmosphera

embalsamada pela fragrancia das rosas e violetas parecia-lhe tudo isso um

sonho, do qual não desejava acordar.
A imagem de Lúcia não o abandonava; parecia vel-a por entre a sombra

dos arbustos colhendo flores em seu alvo avental.

Como achava poética essa noite! Quanta belleza e encantos não encon-

trava elle n'essa solidão da natureza!
Embebido assim em meditações amorosas, recitou estes versos:

Ha pouco tempo era livre
Não conhecia a paixão;
Hoje d'el!a sou captivo,
Tenho preso o coração....

O campe, o campo é tão bello!
E encerra poesia

Qu'extasia
Em sublimes emoções;

•4#
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No campo a lyra de amores
Expande por entre as flores
Sacro santas vibrações!

Feliz d'aquelle que sabe
Gozar do campo os primores,
Respirando um ar tão puro
Embalsamaclo de oiores

Eduardo ficou silencioso por algum tempo, e soltou um suspiro.

Amava!.... ¦
E se a linguagem dos olhos pode exprimir os sentimentos do coração,

elle já devia comprehender que o seu amor era correspondido.

Adormeceu n'uma região celeste, e acordou de um sonho encantador

que julgava ser eterno.
No dia seguinte, antes de retirar-se, chamou particularmente o tio Je-

ronymo, e lhe disse .,"___
- Sabe, meu amigo, com a morte de meu pae fiquei só no mundo e

herdeiro de alguns bens. Não sou rico, é verdade, porem o que possuo

me colloca ao abrigo da miséria.

0 meu pequeno negocio está bem eucarreirado, e se for feliz, posso

esperar um futuro mais lisongeiro.
._ Deus o ajude, senhor Eduardo, o Senhor é digno do que a sorte o

favoreça.
Pretendo deixar a vida de solteiro, trabalhar, fazer economias para

ter na velhice um amparo.

Que diz tio Jeronymo, faço bem nisso? *

_ Quem pensa tão maduramente como o Senhor Eduardo, não está

no caso de pedir conselhos*: dá-os.
Os velhos sempre pensam melhor que os rapazes, por isso, quero que

o meu amigo me falle francamente.
Senhor Eduardo, o Senhor tem direito a que lhe falle como um pae;

escuta-me, pois: 0 casamento, assim como pode ser a felicidade do homem,

muitas vezes pode vir a ser também a sua desgraça.

Depende da sorte; e como nós não podemos prescrutar o futuro, só

Deus é que sabe o que d'elle pode resultar.

Uma boa mulher é o pharol que guia o homem entre os escolhos da

vida para conduzil-o ao porlo de felicidade; porem, uma mulher má,

que não se compenetra que é a companheira fiel do homem em seus risos

e lagrimas; que não o ajuda a partilhar resignado as peripécias desta

•* ¦
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* ^nncfnrma o naraiso doméstico n um m-

vida, é então um demônio que transtorma o paia

ferno de amarguras. melindroso 1...
Oh!..-senhor Eduardo, o casamento e neg o™ «nut°m

Deus ,u« lhe depere eom uma esposa digua de -£»«££

-Ligedo, «o teou,mo; 
^"t"-es da

Não quero mulher que por sua belleza seja nivej

Jedade-, desejo autes ume compauhcira ,ue me egr.de pelos dotes

"üJÍta. 
muito ,ue a eucoutre, meu amigo, e ,ue seja assim muito

felÜ: 
Já fiz a minha escolha, tio Jeronymo, porem não sei se será isso do

agrado d'ella ou de seu pae.
É por isso que eu venho pedir-lhe um favor.

_ Disponha de mim para o que puder lhe ser útil.

 ti a mão de sua filha. ...
0 bom aldeão üeou tão sorprehendido ,ue »«o podia aer editor. aquilo

era um sonho ou realidade.
Fitou os olhos em Eduardo e respondeu ütubiando :

„ Q„e senhor Eduardo, pois será possível que me caiba tanta fe-

"Tfelicidade 
é minha, tio Jeronymo, se tiver o seu consentimento

_ Ee ere, seuhor Bduerdo, «m queut» a mulher está eulreudu I» uo

auintal eu chamo a menina. N'esse negocio ella deve ser ouvida.
' 

Lui ,«e «travessava o pateo rt. ooe.*, «tt. ao ehamad» do

pae.
— Aaui estou, meu pae. .
_ Menina, disse o velho meio atrapalhado, trata-se aqui de um

assumpto em que é preciso que sejas consultada.

I Sim. Deixemo-nos de mais rodeios, o senhor Eduardo disse... que....

elle que te explique lá isso.
Lúcia, eu pedi-te em casamento a teu pae.

Ella que não esperava esta sorpreza, não pôde responder; apenas

abaixou os olhos com acanhamento. ima tnldwiM
Vamos, disseotioJeronymo.nãoteponhasahfeitoumatoleuona...

—— Eu.
_ Sim," Lúcia-, fiz mal, talvez sem lhe ter consultado.

Não, senhor Eduardo, fez bem, porque se é do gosto de meu pae,

eu só tenho a seguir os impulsos do meu coração.

i rnrtM .'

ÉÊàW*
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- Graças, meu Deus, disse o velho commovido, ouvistes as minhas

supplicas!
Agora já posso morrer socegado.

¦* *?

üm anno depois, Lúcia estava casada.

Amavam-se reciprocamente, e Eduardo dava graças a Deus : viv am

contentes e felizes porque a discórdia nunca veio perturbar a sua fehci-

dade domestica. -.
D. Bernarda, até o dia do casamento de Lúcia, não deixou de tratal-a

com máos modos, inventando embustes malévolos que muito afligiam ao

tio Jeronvmo. . ,,.
A pretexto de moléstia não assistio ao casamento, e depois disso na

falta da filha era o pae que soffria as conseqüências de suas perversidades.

O tio Jeronymo era um martyr digno de compaixão.

O soffrimento moral não só atrophiao corpo como ainda concorre pode-

rosamente para aggravar os incommodos physicos, por isso, que, doen e

como se achava o tio Jeronymo, e ainda mais n'uma idade tão avançada,

veio a cahir na cama. ,
Lúcia apesar de ser sempre mal recebida em casa de D. Bernarda,

vinha algumas vezes visitar o pae durante a sua enfermidade.

Ura dia achando que o seu estado de saúde era muito grave, passou abi

i noite •
Amanheceu junto da cama do velho, em cujo quarto reinava ura si-

lencio sepulchral. . ,
enfermo, já moribundo, depois de tornar a si de uma lethargia, deu

a raão á filha para beijar, talvez como a ultima benção paterna), e accres-

centou, com voz já muito fraca: ^
Foge-me a vista, minha filha  sinto a mão gelada da morte

sobre o coração .,
É chegada a rainha ultima hora sê 

'feliz...:, estima o teu marido,

e perdoa as offensas que tens recebido
— Meu pae; tenha fé que ha de sarar

__ É tarde... vou fazer companhia á tuamae.... Deus que te

abenço.... e...
Não pôde concluir.
Ura gerado angustioso echoou no quarto e Lúcia cahio desmaiada

sobre o cadáver do pae.

*.j» ... J2La: .ai_...._..„..._....*s_r5
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Tio Jeronymo estava na eternidade!

Morreu como bom christão, com a consciência tranquilla de haver sem

pre praticado o bem, vendo realisados os seus últimos deseJ0S.

Eduardo e D. Bernarda que se achavam também no quarto mortuano,

não poderam conter as lagrimas. jli«iw«n

Outra mulher a não ser D. Bernarda teria n'esse momento doloroso

impap ..lei d. na.nr.za, abraçado. Lueioecom * m.stuva 
^

s^as lagrimas. Porem ella assim não procedeu : lamentou sosmha n um

ranto a perda que acabava de soffrer.

Muitas JS o desgosto e o infnrtunio nos faaem — 
£»=,

não sei se por isso, D. Bernarda como despeito de seus soffnmentos, disse

á-C 
Agora, deve saber que a sua presença nesta casa é de mais.. ..

Lúcia acabrunhada pela dor, apenas respondeu :

- Sim... deixe, ao menos, sahir o cadáver de meu pae

N'essa mesma noite depois do enterro, Lúcia deixou a casa de D.

Antes de retirar-se offereceu-lhe seus prestimos, e pedio-lhe que não

, privasse da satisfação de ver Antoni.ho algum,, Wes

— Aeradeço-lhe, senhora D. Lúcia, responaeu a &u

nfc hei de precisar dns suas sopas.... Antoninhn lambem «Setem ,ue

'" 
tZÜZ Edn,rdo, esto «a depois nue licou traustnrtnadn n„

antro de uma fera, já me causa horror!

Adeos Antoninho, acerescentou Lúcia abraçando o irm3o.

õpobtmenin! eom os olhos arraaadns de 1-grimas, disso tristemente:

— Até quando, mana?... .^«^a*
Lúcia já não pôde responder, porque os soluçoslhe embargaramia vóz

Voltou-se apenas lançando o ultimo olhar de despedrda para o seu com-

panheiro de infância..... e partio.

* *

Passaram dois annos depois d'este acontecimento.

D. Bernarda residia ainda no mesmo sitio. Vivia malqu.sta com quasi

todos os vizinhos, dos quaes não gozava a menor *Y"^

Tratou logo de querer assenhorear-se de terrenos que lhe não perten

Z:^Ío 1 pobres ..«dores o .meto do seu trabalho, sendo por

isso considerada como um fiagello no bairro.
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Tio Jeronymo era quem continha áquella mulher na carreira de suas

o, dias. ePa,uel.ea ,ue nao ,inh„n com ,uc «» ~ 
^ ,ue

rem de chicanes e incornmodos, sujeitavam-se as conmçoes

ella impunha-lhes. nâo do ser
Outros, porem, que dispunham de aiguus

esbulhados de seus direitos, preferiam ser demaodadoe. 
^

D. Bornarda sentia-se satisfeita cda * q» 
J*^" L,

inveja aos próprios advogados. Pode-se dizer que

rábula temível! mlPetionava uas tricas do foro com tal
Apresentava-se em audiências e questionava ms

desembaraço „n. ,uasi sempre atrapalha,» aos juuea largos.

Esta mania pela rabulice veio a ser-lhe talai.
... leoCAWO 

1'EBElRA DA COSIA.

{Çontinuar-sc-ha,)

mky-
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POESIA.

\

ESTÂNCIAS.

(Tradução em versos de uma poesia francesa.)

Viagem desde o berço começada
Ê nossa vida — um sábio dil-o assim,

Qualquer que seja a causa da jornada,
Vae no túmulo ter iim.

Desque nasce entra o homem na carreira,
E teme desde logo a proseguir,
Abater-se ante si vio a barreira

Que lhe vendado porvir...

E portanto caminha, moço ainda,
Que lhe importa a que iim deva tocar?
Sem nuvens puro o céo, e a terra linda,

Que lhe importa chegar?

0 tempo tem marchado : inércia tanta
O imprudente viajor caro pagou;
Com pezar vô que a idade se adianta,

Vê que o céo se obumbrou !

Chega a velhice; e a tempestade encara
Que o ameaça, cm redor a lhe estrondar,



POÉSIE.

STANCKS.

Un sage nous Ta dit: Ia vie esi un voyage,

Qu entreprend tout mortel au sortir du berceau,
Et quel que soit Fobjet de son pèlerinage,

II finit au tombeau.

L'hommeaussitôt qu'il naSt entre dans Ia carrière.
Et dès le premier pas craint de Ia parcourir,
II a vu devant lui s*abaisser Ia barrière

Quivoileravenir...

11 chemine pourtant et dans Ia fleur de l'âge

II s'embarrasse peu du but qu il doit trouver,
La terre s'embellit: le ciei est sans nuage...

Que lui fait d'arriver ?

Mais le temps a marche : de son iusouciance
L'imprudent voyageur hélas ! est trop puni,
II voit avec regret que pour lui Tâge avance,

Le ciei s'est rembruni!

Atteint par Ia vieillesse et voyant Ia tempête

Qui dójà le menace et gronde autour de lui*
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Inquieto e delirante, immovel pára,
Onde apoio buscar?

Então lhe estende a mão hospitaleira
Terna amizade : a sorte elle bemdiz,

Dc mais facil vencer cerlo a carreira
Caminha mais feliz.

Sem pavor vendo o termo da viagem,

De esperar bellos dias se entretém;
Fugiram breve, a morte na passagem

O curso lhes retém.

Sua alma livre das prisões terrenas,

Tranquilla e radiante sobe aos céus,

Vae o olvido buscar ás suas penas
No regaço de Deus.

Paris.
Dr. !\ DE CALASAKS,

vm^mmmmmmmfmf^Ãm'^i,.,^^-'^yl^-^íl!t^^^''-- ¦¦ --•——*''!*.' -"Z-* -4"*1 --*--•- --^—yr" .^^^W_._MBK______v_r J —wV_Vi_iff*^Ê^T—QJt'7&^^i^'~
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Inquiet et rôveur, immobilc il s'arrfitc...

Oü chercher un appui?

De la tendre amitié la main hospilalière

Vient lelui présenter : il bénit le destin,

Et plus síir de tinir doucement la carrière

II reprend son chemin.

Regardant sans effroi le teme du voyage,

II se plait à compter encor quelques beaux jours,

Mais bientôt ils ont fui, la mort sur son passage

En arrote le cours.

Son esprit libre alors, déga gé de ses chalnes,

Tranquille et radieux remontant vers le ciei

Y va chercher l'oubli des tourments et des petne.

Au sein de l'Éternel.

m

Rio-ile-Jaaeiro. c. HXG^-Fl3RCY

.

li . . .7 ,7



MOSAICO.

ANECDOTAS.

Quando se procedia ao exame dc artilheria em Metz vio-se entrar na

sala um joven e débil camponez coberto de poeira, calçando sapatos gros-

sos e armado d'um bordão.
Passou desapercebida sua entrada, mas causou sensação o vel-o aproxi-

mar-se do examinador. 9 m
Meu amigo, disse este, creio que errastes a porta, o que desejais .

Desejo ser examinado, respondeu timidamente o camponez.

Uma geral e estrondosa risada acolheu essas palavras.
_ Quereis entrar para a artilheria? sabeis qual é o programma e as

matérias n'elle indicadas )
Sim, senhor, e estou preparado para ellas.
N'esse caso, tornou-lhe o examinador, ide sentar-vos e esperai que

toque a vossa vez de ser chamado. .
O rústico foi sentar-se n*um canto e atravez dos motejos de que era

victima soube conservar a necessária calma para escutar as perguntas e

as respostas que se faziam a pouca distancia d'elle. O que ouvio trauquil-

lisou-o sem duvida, porque apresentou-se cheio de confiança quando fo.

chamado. Seu exame começou : não o interrogando ao principio senão

sobre a arithmetica.
A clareza de suas respostas maravilhou o examinador , que foi apu-

rando cada vez mais suas perguntas, ás quaes elle respondeu sempre

admiravelmente. *

- li.



JORNAL DAS FAMÍLIAS. 2fH
*-:¦'--. a V '¦¦¦ A ....."

Ao redor d'esse candidato singular fez-se um grande silencio.

__ Mas onde estudastes vós ? perguntou-lhe o cxaminador.

— Comigo mesmo, senhor.
Recomeçaram o interrompido exame e então foi perguntado sobre todas

as partes do programma. A modéstia de seu trajo , a segurança de sua

linguagem, e a precizão de seus conhecimentos excitaram pouco a pouco

a admiração entre os circumstantes.
Duas horas durou o tiroteio das perguntas e respostas, findas quaes, o

examinador abraçou com eífusão o examinando.
- Estais na artilheria, disse elle, e felicito-vos por vosso saber,

Os jovens que assistiram a essa scena precipitáram-se para o camponez,

ergueram-no em seus braços e leváram-no em triumpho pelas ruas de

Metz
Eis o primeiro successo do futuro general Drouot, esse bravo loreno

cujo mérito foi tão modesto e puro. Consignou-o em seus escriptos, e

nunca o esqueceu em sua vida, achando-se mais orgulhoso da emulação

que excitara que de seu saber e posição.

Um sujeito morreu victima de sua predilecção pelo charlatanismo.

Dulon-: tinha promettido cural-o por meio da celha magnética.

Apezar de vossa promessa, disse-lhe um conhecido, vosso doente mor-

reu.
E o que prova isso? perguntou-lhe o medico, morreu é verdade

mas morreu curado.

Mar-aridade V..., tão velha quanto rica, desposou-se em segundas

nupciasconi um marquez arruinado e muito joven, o qual não poupava

epigrammas á sua consorte na ausência.

A infeliz Margarida cedo conheceu o erro que havia commettido

casando cou, um homem, que em relação â sua idade poderia ser seu bis-

S?i se illudi. aob„ o fa* que «lie tinha de ,el-a desapparecee

da superfície da terra, visto que só por sua morte entrar» no gozo d essa

fauno* fortuna que ella lhe legava em seu testamento

N'um dia de reunião, em sua casa, sentmdo-se indisposta^d pois do

jantar disse alto, para que todos a ouvissem : Estou ««¦"£»

_ Envenenada?! perguntou-lhe o marido, e a quem attnbuis esse

crime?
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— A vós, respondeu ella,
Meus senhores, exclamou o marquez, nada é mais falso do que

onnosicão : abram-na immediatamente, e verão que é uma eaium-
essa supposição
nia!

Florian poucos dias depois da publicação do seu Ntma Pomptltus per-

guntou a uma senhora se já o havia lido.
Já, respondeu ella.
E como o achastes ?

_ Como todos os livros d'e^se gênero; e desde a primeira pagina pre-

vi o desfecho.
Que desfecho? perguntou o autor admirado.
0 casamento dos amantes.

_ Que amantes?
_ Ohl essa é boa, tornou a senhora, é Pompilius que acaba por casar

com Numa.
PAULINA PHILÀDKLPHIA.

m
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MODAS.

DESCR1PÇÃ0 DO FIGURINO DE MODAS.

Primeiro vestuário. - Trajo de lã de fantasia para f^.^^^t
a !íun rAr cinzenta Túnica com pintas côr de rosa sobre um íundo

íhclc, de cerejas e uma mantaide -f o«ncan^ ^
Sigam mmm. - loilette pau. i«U s (estyio^a

Mb «d com 
yj^^^,^yS3t?^fcS_/«ü cgualmente

toda com um g ao azulJ^^IU 
ornado de uma pluma amarella e

r. ãtâS üsê -'-* j° «^ ~*~ deto io pM;
coç0, , . nv/.n do h\ de fantasia para o campo. Este trajo é

Terceiro vestuário. — liajo de laae iauutMd r
i I! nopn <_Á i*so é aue a sã a e a polaca sao juntas. A baia leva um

de uma peça si,, isso e que m franjado azul; a
folho com dentes quadrados e um *»«**: (,omm.imento. 0 corpinho tem
aba atraz muito compnda o 

^^J^^ffiítwL de seda azul
reitio de casaca atraz; as duas aba sao a egaJ^J^J 

dHos reversos.

e laços azucis.

TRABALHOS.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE BORDADOS E TRABALHOS,

» .. nnrt, frasco O nosso modelo era de panno havane com

prata.
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N09 ^ Jl/ctar/ç d'wm ?tf oc/to para piano ou banquinho de pé.
A obra ioda se faz de applicação de duas fazendas irmanadas com as

cores do quarto. Pode-se bordar as iniciaès no meio ou o desenho n 1 ou

deixar o interior livre.
N° 3 - Metade d'um guarda-luz bordado. Para executal-o pode-se em-

pregar a estampa mesma collocando ella no avesso da fazenda depoiside a

ler copiado para servir para a outra metade do guarda-luz. O nosso modelo

era de crepe côr de rosa; o bordado em ponto dc festão muito frouxo dc

reiroz preto. Nas nervuras que separam os Aorõcs havia um fio de metal

escondido debaixo do ponto festão que sustenta o guarda-luz. Esla obra 6 de

muito bom gosto. A„,nnnnt
N° k - Metade d'um desenho para camisa. Plumetis, ponto dc co. donnct

e ponto de armas. Repelir-se-ha o mesmo desenho nas costas e na manga.

(Ver o debuxo n° 5.)
f 5, - Debuxo da camisa depois de acabada.
N° 6. - Desenho para chinellas. A obra toda se faz em ponto dc eüaincllc

sobre panno ou veludo de cores sobresahindo sobre o fundo.
N« 7 — Lambrequim para mesa ou chaminé. Elle pode ser de qualquer

fazenda irmanada com as cores do quarto. O debuxo do centro tio passe; o

resto cm ponto de chainette; os círculos pequenos sao dc pérolas.
N- 8 — Esmoleira de applicação de veludo sobre setim. A obra toda e

feita cm ponto de festão : depois de acabado, recorta-se o veludo nas parles
em pontos do desenho.

Pode-se lambem fazer esle trabalho dc cassa e forral-o com um transpa-

rente de setim de côr viva. ; , .
N» 9 - Lambrequim para bibliotheca. Tudo c feito em ponto de chainette

sobre panno ou cachemira dc matizes irmanados com as cores do quarto;
os círculos pequenos de pérolas de ouro ou de côr.

N° 10. — Frente da camisa. Bordado inglez e plumetis.
N» H. _ Chinellas para homem, O nosso modelo era de panno verde

escuro, bordado com lã fina cm ponto de chainette. O desenho do centro

era ao passe, de cores sobresahindo sobre o fundo.
N° 12. — Cercadura para vestido de crinnça, roupa fina, etc, Bordado

inglez, rodinhas c fesíão.
N° 13 até 22. — Nomes e iniciaès ornados.

EXPLICAÇÃO ÜA ESTAMPA ÜE MOLDES.
*

VERSO DA PRECEDENTE ESTAMPA DE BORDADOS,

Molde d'um paletó.
N° 1. — Frente.

N«.3*. - Pequeno lado que vae até o hombro. As lettras indicam comoé

preciso aiuntar as peças. .
N° 4. - Manga que se corta de dois pedaços: a parte inferior estu indi-

cada. A costura exterior da manga está marcada com a lctlraP; essa manga
fica meia aberta. .

Este paletó, que será muilo em moda esle anno, pode ser leito com qual-

fei
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nucr fazenda: até da fazenda da saia. O nosso modelo era de faüle preta
guarnecido na parte inferior e em roda do pescoço con. um plisse de renda

tendo por cima um entremeio com festão. A manga redondada e ornada

còm duas fileiras de renda mais estreita e um entremeio com festão. Dois

laços de fita prcla atravessados pelo mesmo entremeio formam a algibeira.

jqo 5, __ Desenho do paletó depois de acabado.
N<> 6# _ jj, a, p. enlaçados.
K° 7. — G. B. enlaçados.
f^o g. — M. B. enlaçados.
N» 9. - Iniciaes de São Estevão para serem bordadas com serzido de

iilel para frente de altar.
m 10 II 12 e Vò. — Iniciaes pedidas por algumas assignantes.

»

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA GRANDE DE TRABALHOS DIVERSOS.

hectOb

N. i _ Parte d'um cobertor para berço (desenho reduzido). Fundo de

sp li branca acolchoado ou bordado; orla de tiló bordado e guipure.bCt 
J" 3 - Bordado de retroz sobre couro estampado para porta-moeda

carteira charuteira, etc. Os nossos modelos eram para o n° 2 de couro azul

Mordido com ctroz amarello; as llores de cores naluraes; as iniciaes, enla-

Sí noutro; para o * 3 couro roxo; as flores de cores naturaes, as

0tmosfln'e%TarÍe 
da estampa um specimen de lindos trabalhos de

.v^*finira ívrortados e serrados."oi" 
Sa arte tão uti. como agradável 

^?£™*£^
nossas assignantes hão de achar, em qualquer loja as ferramentas necessa

rSpaírèxecutar estes trabalhos. Os seis desenhos d'esta estampa sao redu-

ZÍdN°oS,4. 
__ Porta-photographias de dois pedaços eguaes serrados juntos e no

mesmo instante.
flo g. _ Prateleira,
ínjo g — Guarda-joiaso ,.
No 7> _ Moldura para um quadro pequeno ou uma photographia.
N° 8* — Pé e moldura d'um pequeno espelho,
No 9> _. Ornatopara encobrir vm pole com flores,

VERSO.

N. 1. - Desenho para tapete de applicação de lã 
^^^^

n Ldo nrelo representa o panno que no nosso modelo era verde, os peja

S^CwSE. * Â li immi. „»a|,«çr gMg. 
« ta**

e d'uma côr sobresalnndo sobre o iundo; o resto de lidado dt ia

0 , Je cores variadas; o ramalhete de flores do cores naturaes.
S II - Cambraia para frente de camisa, jaqueta para criança, e c. Os

fofos SoTusteiolVor tres fileiras de cordãozinho fino como o indica o

desenho.
>>
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N. 1TI - Outra frente de camisa. A parte mais escura é lisa e bordada

ü coíl o—«a- A parlai,««£«SS

8 pedaços como o n° V lixados com p ei,u uuuo os Ojto
do n° IV forma-se um bonito cestinho. Laços de fita seguram o,

PíÇB irelTmt £££ cn noss,, esUmpss aignn,, o*os
modelo; de Umanho natural. Esses modelos se «^^gS^
Hp madpira mie se recortam com uma serra muito fina e cortante. y«dl

^S^nól nterior d, urfU.taz-sono,»"»,«« "m~'

ntnnH.r/ qp •» serra e trabalha-se da maneira acima indicada.lüTn.J 
Zdadodeouro e de retro, sobre setim para porla-moeda.

ü CASTELLO DE HABSBURUÜ.

GRAVURAS SOBRE MADEIRA.

Este castello situado sobre a margem direita do 
^9^^^

montanha suissa do Canlâo de Argovia, loi o berço da dj,».sü,pcpa rt.

casa de Áustria ; elle foi construído ^;l»"°f C( 
f ^,^'^èllo é" k

HahQhniMrn um dos mais ant gos membros da dita lamina, u uaswiiu t uyj

em £ comJetamLte inhabitavel apresentando só ruínas e uma torre anUga

que foi o quarto particular do atamado conde Rodolpho.

I 
¦ .:¦¦..¦¦'¦ ¦¦ ' :

¦:¦' Z ->'V^

agjrajBHilM^^ ... HW^r.^^s^íM^fflSr'^^B^nm^SSBSaW^k 'WBSsSc 'WÊÊkmW^m\mWÊÊr

~Z£SSs~&*& *&&£__{¦• ____ ^MPgMMPi^rr v. -Vo^-" ¦

Hiii i i ¦»»¦

>aris. - Typqgrjiplite Georgcs Chameroí, rua rios Sanüis-lMidres, lü
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G0MDIÇÕE8 OA A8SI6NATURA

O ,„.„ oae F— sabe um. ve, por _* oom 3* p.gi».e d. impreeelo, o.

de litteratura amena, algumas ll£f°l^r"chet, lãe bordados; moldes de enfe.te»
aquarella coloridos, ditos de ürtwlho. fe 

çroO>e
pira senhoras, figurinos e peças de, nuwca ineüi , 

^^ & DeMmbr0,1 
As assignaturas são feitas por um anno,

nthl IS 0'DftV Nf.

PARA 0 RIO DE JANEIRO E N1CTHER0Y
10,5000

PARA AS PROVÍNCIAS
ia,jooo

NUMERO AVULSO : IÍ000

As assignaturas são pagas na «^^J^T.!?tólUbòn*» terão a bondade
Ts pesLs que quizerem honrar est«,<gc m 

j^ ^ ^ d, j i 
^rie rametter os seus artigos, em cailattOMOfe d„ B. &. GABS1KB. »m» *•

F«SaTr«» *« •:*'?•%£ il"TSLSi, «• Aceitão-se sobretudo com
Janeiro, ou «-^^T^Lm tle economia d^-^iSSSii

WHmry

Í--V--
[ ¦

n*«i4 . * CatüinaeO.BAHIA .-..«. - .v Alveg, e Fühos. ,
„-•..•. ; .' Bernardo Saturnino da Veiga.
CAMPANHA, .:...,->,.• l 

esüva.
CAMPOS ....•••'• /ozé Vaz Corrêa Coimbra.

-  Joào Maria de Mendonça.
*~. „ /i Ía 

" ' ' 
Guilherme Sauerbroun e

Dr Herculano José de Oliveira

Joaquim JosèdeOlmtvaeC .
CKAUÀ. . itot TboiuasdeAqutuoUrwa
GOIABA.. A r Í0P,

Francisco de Maria AlbernM.
GOYAZ. v^ > • • ' ' 

Joàü pearo Ribeiro Mendes.
JUIZ ÜE FORA p^eino Tavares da Costa.
MAC&10. • • • * * * 

Anthero Dias Lopes.
MACAHE ...••'?• Abei Maria de Soma e CS
MAN AOS.  pere-ira Ramos de Almeida
MARANHÃO ^ c,_

. Gonçalves et Pinto.
— ¦ * Magalhães e 0\

,v^FRM(S P.uío). João6 Alberto d-Oliveira P«do.

OURO PRLTO,. • • - 
janUana F.P. de Carvalho.

, , José Maria da Silva.
PARA.. ,..•••' ; Tavares Cardozo e C\

• • • • • * * 
Yiauna e Silva.

*l«*\ ftrtVnfc A. J. Soares Souza Jr
PARAHYBA DO SUL. . ^

PARAHYBA 00 NORTE. Carlos Auxencio Monteiro da
lAUA França.

PASSO FUNDO DAS \ Antônio José da Silva Loa-

MlàôESR.G-SUL «*£
PELOTAS Uílos lmlS *

PERNAMBUCO . - - • f^*^T*«n».... José Nogueira de Souza.
mmm. . . De Lailhaear e C\

Silva Cardoso e Pessoa.
PINDAMONHANGABA) Nicola0 ^ Arede Tavares.

JlrflíítBGRE' 
'•* 

Joaquim Alves Leite.
P0Rl0.ALfc.OKK. . 

D<JariilG. Marcos.
«i^NDE (Rio-JwV t>ai»eisco Nunes Fernandes.
«m cr/INOBDOSOU t>»»iel de ^'T e S,tva'
o t,M r VTHAR1NA . Ü.Maria de Albuquerque
SAN1A CAIHAKIWA , 

^ ^^ Paranhos Shutel.
o eincrK . • Brandão e G\
S. FIDELIS.. Alves e Martinho.^tír;-: •''• 4ritrncellos-
iHESÂ.V.-.^M.^BorgesLealCosteUo

TRES CORAÇÕES 00» Ant BiUencourt de Amaraute

RIO VEROE ( • C •
BEAGA (Portugal). . &? Chaidron.
PO«!*? ~ * * 

Viuva Bertraad e C\
LISBOA \x fttlhaite
PARI» E- BelhaUe>

.»••*•

Pari». TiP. de G. CUamerot, rua dos Santos-Paíres, 19.

^.^
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XTRACíO BOS CATÁLOGOS DA LIVRARIA B. L. GARMER, RIA 1)0 OUVIDOR, 6!i

¦

.

A. de -ADmtjuerqiic 'Gama. *.
Elementos de desenho linear,

compêndio approvado pela Escola
Normal de Pernambuco para «so
dos alumnos-mestres do segundo
anno. h. in-8" cart. . . 1$000

Conego Sehmid.
CONTOS? traduzidos por Nuno Alva-

res. 1 v. ia-12. .... igOOO
I*. «tle Aleanfara Bellegarde.
^tGEBEA, eompendíoélementar. Nova

edição correcta e augmentada, 1 v.
ia-Í->.br.'-, IgOOO'ArITHMETíCA 

ELEMENTAR. Nova e*
adição correcta e augmentada. . v.
iü-4" br. ...... . IgOOO

Geometria, compêndio elementar.
Nova edição correcta e toda aug-
mentadaf 1 v. in--.0 br, . 1§000

MetrOlogica, Compêndio elementar.
Nova edição correcta e augmentada
li in-i» br. ..... 1^000

, ^jAse^nto Ferraz,da Motta.
ÂRiriiM ética '(Pequeno curso de)

para.uso:das escolas primarias. 1 v.
cártonado, ........ $500

W. Ignacio Felizardo' Fortes.
Arte de Grammatica portugueza.

¦14*..edição. 1 v, in-8°.. . 1$000
J«. Ttiorbcrto de Souza e Silva.
Brazileiras celebres 1 v. 2$000
José Bernardo de Coimbra.
Breves Noções de Geométrica e-

lementar , dispostas segundo o
programma do Imperial Collegio de
Pedro IL 1 v. m-.°br.,,.. 2J000
-I_ Jtt'Á*j&£*;wtP,I*aebeeo.

Breves Noções para"se estudar com
methodo a Geographia do Brazil,
ensaio para priiDeira tentativa. I v.
ene. 1$500, br.. . . . . 1#000

JDr.--«|. €. Fernandes Pinheiro.
Catechismo da Doutrina Curista,

composto para d ensino dos alum-
nos do imperial Instituto dos mem*
nos cegos; adoptado pelo Conselho
de ínstruceãò Publica da Corte.

v para o uso das escolas primarias, e
seguido ém grande numero de col-
legios, tanto da Corte, como das
Provincias; 6* edição correcta e
Imgmeittada, 1 v. in*8° br. 1$0()0

Curso elementar de Litteratura
NACIONAL, i v. nitidamente im-
presso e encadernado em Pa-
ris, , * * . . ....>.'. 7^000

RgETORiCA k'- Poética. Postilhas
distadas aos alumnos do imperial
>oÍlegio de Pedro II. í v.víu*8f

c. . ... ... ... 13000
Grammatica da Infância, 4a edí-

cão correcta e melhorada, ! v.
. ene. :>,¦,.'.¦» * »•¦•.** ... í 000

Grammatica theorica r pratica
da Lingua Portugueza* í -v.- elegao-
temente impresso eenead, 2$()0o

Historia sagrada illuslrada, para
uso. da infância» seguida d'um ap-

'Jf^jU'.'1'.,''^';..''.

pendice contendo .* tô uma relaçào
analytica dos livros do Antigo e
Novo Testamento ; 2o uma tabeliã
chronologica dos principaes acon-
tecimeutos; 3o um vocabulário
geographico explicativo dos nomes
dos povos e paizes mencionados tia'; mesma historia. 5a edição correcta
e augmentada. 1 bello v. in*8° en-
riquecido de numerosas gravuras,
ene. ... . . . . . . 33OOO

Episódios da Historia Pátria
contados á infância. 7a edição me-ft -
lhorada. 1 v. ene. . . . i$000

¦ Antônio Maria Itarkerv.
Compêndio da Doutrina Chri-

Sta, que, para se salvar, deve cada
um saber, crer e entender. Nova e-
dição, í v.br. ..... §200

RUDIMENTOS AltlTHMETICOS OU ta-
boadas para por ellas ensinarem
pratica e espeeulativainente as re*
gras das quatro operações dos in-
teiros, com as principaes geraes dos
quebrados ordinários e decimaes. I
v, or» . . . . . . . . ... a^uO

Cyrillo Dilcrinamloda
Silveira.

Compêndio de Grammatica da
Língua portugueza, da primeira
idade, obra adoptada pelo Conselho
de instrucçâo Publica, l.v. in-;_°
euc  . . . . 23000

A. E. Monte verde.
Compêndio da Grammatica por

tügueza para uso das escolas de
instrucçâo primaria. 1 v. in-8°
ene. 13OOO
Br. Moreira cie Azisvedo,

Compêndio de historia antiga.
adoptado pelo Conselho Director
da Instrucçâo primaria e .secunda-
ria do Município da Corte, 3a édí-
ção correcta e augmentadar ins-
presso em Paris. 1 v.enc. 3$000

A. «losé das Neves ülaldonado
Bandeira.

Compêndio da Historia do Antigo
Testamento k do Novo Testa-
MENTO, eom as razões eom que se
prova a verdade da nossa religião,
f»-1 edição offereeida ao Exm. e
Revm. Sr. Bispo de Marianna, 1).
Antônio Ferreira Viçosa, eonje de
Conceição. 1 v. . . * . 13000

ã. B. Calogeras.
Compêndio da Historia da Idade

media , ornado de um grande e
magnífico mappa da iimisio dós
bárbaros, e de quadros synochoni-
cos, obra adoptada pêlo ..'.Conselho-
de Instrucçâo com apurovaefto do
Governo imperial, 2 v. in-S°

"•José-'SorIano de Souza.
Compêndio DE ¦;PiiilosopiiiAt orde-

n^do segundo w priAíeípios e me-
•':;t!,odo*der';ís^,;::Thòínaz d^Aquiuo. I

..' grosso?y_;;íii*Í*;-ene, ,;."> IMO0O.

8JJ000

.'' A
Fr. F. tle ltlont' Alvcrnc.

Compêndio de Philosophia. 1 v,
|n*4° ene. 4^000, br. . , 33000

Abbade Barbe*
Curso Elementar dePíiilosopiíia,

traduzido pelo Dr. João Soares
Martins, i v.enc.GjJOÒO, br. 5J000

Camillo TrInoe«|.
Cursos de Estudos Elementares.

ColleCçáo de tratadinhos separados,
contendo as mais utéis noções acer-
ca dos principaes ramos de conhe-
cimentos, compreheudendo :

Primeiro Livro de Leitora,
contendo : SyUabario , Orações,
Historietas, Noções de Arithme-
tica, Modelos de letra manuscripta.
lv. in-S°. l^OOO

Resumo da Geographia Geral,
antiga emodema, 1 v.'in*8° 1$O00

Mythologia. í v. -ju-8-» 13ÓOO
Resumo da Historia Santa»

contendo o Antigo e Novo Testa-
mento 1 v. in-8°,. ... 1$0OO

Resumo da Historia da Eu-
ropa Antiga. 1 v, íii«*8o , 13OOO

Resumo da Historia da Eu-
ROPA durante a Idade Media. í v,
m-8«. ........ 330OO

Resumo da Historia da Eu-
ROPA Moderna, i v.- i«-8* ' 1-^000"

Resumo da Historia da Ame*
rica. 1 v. in &<>, , . . . 13000

Elementos de Astronomlí,
seguidos de uma notícia acerca do
Calendário, 1 v, in-8v com um
Planispliero celeste . , . í#000

Mfmsenbor Daniel* .
Curso de Historia Universal, tra-

duzidoe continuado até no^soi» dias»
pelo Dr. íoaquim Maria de Laeer-
da, \ \. iu-S*3 . . . i. '.; 830OO

Cada volume se vende também
separadamente :

Historia Antiga, contendo;
Historia Sagrada, Historia dos E-
gypeíos, <los Asayrios, Medos e Per-
sas; Historia da Greciu e Romana,
lv; . . . , . . . . V30OO

Historia da Idade media. lv.

'iyyyvyyyy--.
*ft,v. '-Ar, '

.... .¦'...:rí';?.ÁA

y___WÊ_Wi_

''«-_-----H_-l^

in-8* 2gOÓO
Historia moderna. 1 vàl.

,«i-8°..  . 53OOO
HláTORIA CONTEMPORÂNEA. I v.

in-8" ........ . .SjJOOÓ
Br# «1.oa<|ulm Iflarcos de ¦

Almeida ilef|0,
DiCCIONA-iilO DASPALAVRAS DE COR-

NKLiO Nheos. Obra approvada pelo
Conselho clâ"¦ lustrueçlo-..rPúbbçaie'
adÒptada no Imperial Collegio de
D. Pedro 1 í. 1 v. in -1 i ene. 1 'JJ500-

A mesma obra con. o Corne-' "'lio ; * . . . • . , . . 230õô
Antônio Bordo,

Diccionario ítaliano-Portugueü
e 'Poiluguez-íttüiano»;^: fortes v,
iiptt1' grande, bem euc, . 1&&0G0'
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